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Cartuchos originais XL HP 
Cód. 798573, 798575, 798577 

wt-stik$K15,1-'1 ,  

• IGP-DI 
IGP-DI re-

gistrou defla-
ção de 0,45% 
em maio, se-
gundo dados 
divulgados 
ontem pela 
Fundação Ge-
tulio Vargas 
(FGV) 

Cartucho 662XL HP 
CZ105AB, preto 
Cód. 798581 

VENDAS PARA Ef,,IPRESAS 
ou enquanto durarem nossos estoques. I a  unga Ofertas válidas até 15.6.2014 

GRANDE SÃO PAULO OUTRAS LOCALIDADES 	 " o (C)IYÚÏ) 
11 3347-7000 0800-0195566 	+12uloias 
As ofertas anunciadas terão validade em nossas lojas, na Internet e no Televendas.No caso de protroções que envolvam trocas, a 
apresentação de NF outras similares terão validade apenas em nassas lojas. Garantimos o estoque de 40 undadesde cada produto 
ofertado na rede até o término desta promoção ou enquanto durarem nossos estoques. No Televendas,.exclusivamente para a 
captral de São Paulo e Grande Rio de Janeiro, o frete é grátis para compras acima de RS 250,00. Para os pedidos abaixo desse valor, 
o frete será por conta do cliente. Promoção para todos os tipos de mercadorias. Para vendas a prazo em cheque, com ou sem juros, 
somente com aprovação cadastral. Apresentação de CPF, RG, referenoas pessoais, comprovantes de residência e de rendimentos 
para Pessoa Piora. Para Pessoa lurídea, acrescer CNPJ, documentos dos sócios, referencias comerciais e bancárias. As parcelas mínimas 
em cheques são de RI 30,00 cada. Não'aiximos embalagens. SAO< • Serviço de Atendimento ao Ciente Kalunga: 11 3346.9966. 

21,98%, levando a região a ter 
inflação de 0,12%, a segunda me-
nor entre os 13 locais. "São Pau-
lo foi uma região importante no 
sentido de conter a inflação", 
afirmou Eulina. 

ção está forte, apesar do nível 
de atividade muito, muito fra- 
co", destacou. /COLABORARAM 
BEATRIZ BULLA E RICARDO 
LEOPOLDO 

Juros. Para a economista Ales-
sandra Ribeiro, da consultoria 
Tendências, a decisão do BC de 
parar a alta de juros foi uma 
aposta arriscada. "No mês pas-
sado, o índice de difusão atingiu e dao.co br/e/JPN 
66,8%, o que sugere que a infla- 

NA WEB 
Vídeo. Veja o 
comentário de 
José Paulo Kupfer 

Cartucho 60 HP 
CC640WB, preto 
Cód. 798322 

FONTE: IBGE 	 INFOGRÁFICO/ESTADÃO 

Desconto da conta de água reduz IPCA 
Inflação desacelerou em maio para 0,46%, com desconto da conta de água em SP, mas resultado acumulado em 12 meses subiu para 6,37% 

Idiana Tomazelli / RIO 

A inflação perdeu força em 
maio, com a queda no preço 
das passagens aéreas, dos ali-
mentos e com os descontos 
dados pelo governo de São 
Paulo para quem reduzir o 
consumo de água. O Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor (IPCA) subiu 0,46% 
em maio, menos do que a taxa 
de 0,67% em abril. 

A redução da alta mensal já 
era esperada pelo mercado, 
mas veio perto do topo das esti-
mativas. Analistas projetavam 
entre 0,32%e 0,47% para o resul-
tado de maio, segundo pesquisa 
realizada pela Agência Estado. 

Após a divulgação do resulta-
do do índice pelo IBGE, as taxas 
de juros negociadas no merca-
do futuro caíram, reforçando a 
percepção de que a taxa básica 
(Selic) permanecerá em 11% até 
o fim do ano. 

Apesar da desaceleração do 
mês, a inflação acumulada em 
12 meses continuou se aproxi-
mando do teto da meta perse-
guida pelo governo, de 6,5%. O 
índice chegou a 6,37%, o maior 
nível desde junho de 2013 
(6,7%). Economistas já falam 
em inflação acima do teto da me-
ta em junho, repetindo o que 
ocorreu no ano passado. 

"Estamos com inflação per-
sistentemente acima de 6% e, 
por onde quer que você olhe, 
não há válvula de escape", disse 
o economista-chefe da MB As-
sociados, Sérgio Vale. Para ele, 
a inflação seguirá próxima a 
6,5% até o fim do ano, com "ris-
cos concretos" de fechar 2014 
acima do teto da meta. 

Preços. No sentido .contrário 
da desaceleração mensal, as tari-
fas de energia elétrica avança-
ram 3,71% no mês passado, a 
maior alta desde maio de 2003, 
quando subiram 6,45%. Segun-
do o IBGE, o índice captou rea- 

justes em seis regiões metropo-
litanas e aumento de impostos 
em três locais pesquisados. 

A Copa do Mundo foi aponta-
da como o impulso dos preços 
de alimentos fora do domicílio 
e de eletrodomésticos. Os tele-
visores tiveram queda, por cau-
sa das promoções. 

Alimentos. Já nos alimentos 
consumidos em casa, o alívio 
foi espalhado, numa mostra de 
que boa parte do efeito da estia-
gem do início do ano ficou para 
trás. Itens importantes subi-
ram menos, como as carnes, ou 
até tiveram queda, como foi o 
caso da farinha de mandioca, da 
batata-inglesa e das hortaliças. 
O tomate subiu 10,52%. 

No geral, o grupo Alimenta-
ção e Bebidas avançou 0,58% 
em maio, metade da alta de um 
mês antes. "Provavelmente is-
so também está atrelado ao con-
sumo mais reduzido, depois 
que os preços subiram tanto", 
disse a coordenadora de Índi-
ces de Preços do IBGE, Eulina 
Nunes dos Santos. 

Os transportes- também-de- 
ram contribuição importante 
para que a inflação arrefecesse 
em maio. O destaque foi a que-
da de 21,11% nas passagens aé-
reas, que tirou 0,11 ponto por-
centual da inflação. 

"De fato, houve desacelera-
ção relevante", analisou o eco-
nomista André Perfeito, da Gra-
dual Investimentos, citando os 
alimentos como o maior desta-
que. Para ele, a inflação deve fi-
car mais comportada na leitura 
mensal, embora deva estourar 
o teto da meta em junho, che-
gando a 6,52% em 12 meses. 

Depois das passagens, a que-
da de 5,25% nas tarifas de água e 
esgoto foi a segunda mais im-
portante do mês de maio. A re-
dução ocorreu em função do 
programa de redução de consu-
mo de água de São Paulo. 

Em São Paulo, a tarifa caiu 


